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As Rêveries (Reveries) do psicanalista na sessão

Introdução geral

Ler as contribuições e participar do debate

A psicanálise evoluiu desde Freud, sobretudo no campo da prática. Embora os princípios do método freudiano continuem válidos, a extensão de sua complexidade não se deteve, particularmente desde as três últimas décadas. Ela é a conseqüência de um deslocamento progressivo do centro de interesse do funcionamento do analisando para o do analista. Primeiramente, com a descoberta do papel da contratransferência do analista, tal como Freud a havia publicado em 1910, em sua comunicação ao Segundo Congresso Internacional de Psicanálise (Die zuKünftigen Chancen der psychonalytischen Therapie:  As possibilidades de futuro da terapêutica analítica [i]), não era uma simples resposta à transferência do analisando  mas ela podia inclusive influenciar a origem desta última (M. Neyraut, 1974 [ii]).Mais tarde, um passo a mais foi dado, considerando-se que a noção de contratransferência mostrava-se insuficiente para compreender  o vasto campo do psiquismo do analista, mobilizado pelo analisando e, de um modo mais amplo,  pela situação particular que ela traz em si em decorrência do enquadre analítico.  Sob condição, é claro, que o analista respeite tal enquadre, sem evitá-lo e sem temer que sua manutenção produza outros modos de pensar além daqueles do pensamento racional. É por esta razão que o analista que pratica a escansão não terá de modo algum acesso ao mundo de atividade retrocedente [régrédiente] de seu pensamento.
Dentre estas potencialidades regressivas-retrocedentes, a rêverie foi a primeira noção a ser desenvolvida. Seu estudo aplicado ao pensamento do analista em sessão representa uma ampliação do método freudiano. Diferentemente concebido segundo os autores, pareceu-nos que um debate mereceria ser organizado a propósito da rêverie do analista. Nós fizemos uma escolha de autores levando em conta a um só tempo, suas concepções originais e, segundo um dos princípios que orientam Debates sem fronteiras [Débats sans frontières], de sua origem geográfica diferente. Assim, vocês encontrarão as contribuições de

· Thomas Ogden tem consultório em São Francisco (Associação Psicanalítica Americana);

· Antonino Ferro exerce em Pavia (Sociedade Psicanalítica Italiana)

· Michael Parsons é psicanalista em Londres (Sociedade Psicanalítica Britânica);

· César Botella trabalha em Paris (Sociedade Psicanalítica de Paris)

Uma breve introdução facilitará a compreensão das engrenagens do debate.

Freud emprega o termo alemão “Tagtraum”. Esse termo é traduzido em francês por “rêve éveillé = “Sono acordado” ou por “Rêve diurne” = “sonho diurno” (em inglês por day-dream). O termo é utilizado de modo sinônimo ao de fantasma [(fantasme) (Phantasie)] ou fantasma diurno [fantasme diurne (Tagesphantasie)], quer seja em 1900 em A Interpretação dos sonhos (Die Traumdeutung) ou em outros textos (1907, Der Dichter une das Phantasie, “A criação literária e o sonho acordado”; 1908 – Hysterichen Phantasien une ihre Beziehung zur Bisexualität, “Os fantasmas histéricos e sua relação com a  bissexualidade”).

Para Freud, a rêverie tem, até um certo ponto,  a mesma função que o sonho da noite, sobretudo aquela de ser realização de desejos infantis. Todavia, ambos se distinguem disso na medida em que  a elaboração secundária ocupa uma maior parte da rêverie  e, igualmente na medida em que, sem exceção, “sua majestade o eu (moi)” é o herói da história.  Acrescentemos que a articulação entre os dois é complexa. Nós não a podemos desenvolver aqui.  Contentemo-nos com assinalar, entre outros pontos em comum, que a rêverie da véspera organiza, com freqüência,  o sonho noturno no que diz respeito à sua elaboração secundária, e torna-se, às vezes,  o que Freud denomina a “fachada do sonho”. 

Em um primeiro momento, os analistas não darão grande atenção à noção de rêverie que será encoberta pela atenção dada ao sonho, mais precisamente à interpretação do relato do sonho. Não será senão a partir dos anos sessenta que a rêverie ganhará progressivamente um lugar nos escritos analíticos e que o vasto campo dos elos entre sonho e rêverie tornar-se-á um objeto de estudo.

Os primeiros textos serão dos psicanalistas dos USA e do Canadá. Sucessivamente, R. Grreenson em 1967 e 1970 [iii]; I. Ramzi em 1974 [iv]; J. Flannery em 1979 [v] e D. H. Frayn em 1987. Mas, é sem dúvida na continuidade de Bion [vi] que o termo rêverie tomou seu verdadeiro impulso. Mas, atenção, surgiu uma primeira dificuldade. Bion utiliza o termo inglês reverie. Certo, ele vem do francês rêverie. No entanto, isto não quer dizer que nas duas línguas sua significação seja idêntica. Em francês, rêverie implica a idéia de um roteiro, de um desenvolvimento de uma história. Enquanto que reverie está mais próxima de imaginação. É uma nuance determinante, particularmente com relação à formulação bioniana “capacidade de reverie da mãe” conceptulizada por Bion a partir de 1962 em Aux sources de l´expérience [O aprender com a experiência]  para significar uma atividade materna que torna psíquicamente possíveis as experiências emocionais do bebê. Ela foi muito aplicada ao trabalho do analista [vii], em particular por Donald Meltzer [viii], Thomas Ogden [ix] e Antonino Ferro [x].  

Vocês encontrarão  as contribuições de Thomas Ogden e de Antonino Ferro neste debate. Portanto, eu não entrarei nos detalhes e nuances entre esses autores, o leitor fará sua própria idéia sobre o assunto. Digamos, simplesmente, que Ogden utiliza diretamente o termo de “reverie”, que Meltzer e Ferro preferem o termo “pensamento onírico diurno”. Mas para os três autores, a reverie seria uma atividade intersubjetiva entre paciente  e analista, «radicalmente bi-pessoal» conforme a expressão de Antonino Ferro, inspirando-se em  Willy e Madeleine Baranger [xi], psicanalistas da Asociacion Psicoanalitica Argentina. 

Por sua vez, Thomas Ogden esboça uma definição de reverie no sentido corrente do termo: «sonhos diurnos» compreendendo um relato que se desenvolve como uma história; mas também  «frases que atravessam nosso espírito», ou ainda «imagens emergindo em semi-sono»; até o ponto de incluir «nossas sensações corporais, nossas percepções flutuantes». Como vemos, trata-se de manifestações que não podem corresponder à noção francesa de rêverie. De fato, em Ogden, a noção é vasta e sua definição permanece vaga, talvez voluntariamente, uma vez que, de fato, a noção de reverie corresponderá para ele, eu creio, mais à conclusão de processos diferentes que podem ser bastante singulares, por vezes opostos.  

Já  Meltzer e Ferrro não fazem verdadeiras distinções entre as reveries e o que eles nomeiam “flashes”, isto é, imagens “visuais súbitas”. Parece, portanto, que a dinâmica e a tópica dessas diversas manifestações deveriam ser diferenciadas, o que não impediria, segundo Ogden, que o analista possa utilizá-las no mesmo sentido, no contexto da cura analítica.

No que diz respeito a sua utilização na sessão de análise, Meltzer [xii] faz da reverie, antes de tudo, um ato pré-consciente praticado voluntariamente como uma resposta do analista à escuta do sonho do paciente, o que equivalerá a re-sonhar o sonho  a fim de ter acesso, segundo ele, a uma melhor compreensão do paciente. Não se trata portanto, mais do relato do sonho tal como Freud o  descreveu.

Por seu turno, A. Ferro, servindo-se menos, como acabamos de dizer, da denominação reverie, prefere a formulação “pensamento onírico diurno”, interessando-se sobretudo pela idéia de “derivado narrativo do pensamento onírico diurno”.

De fato, as considerações de Meltzer e de Ferro em torno da reverie atingem uma desarticulação da teoria freudiana do sonho: “estar desperto e ter sono é uma distinção que não tem mais sentido” (D. Meltzer).  A articulação entre o trabalho psíquico do dia e o da noite, do qual Denise Braunschwig et M. Fain da Sociedade Psicanalítica de Paris, em sua obra primeira de 1975 “La nuit, le jour”,  tiraram tantas lições, seria obsoleto. O sonho noturno seria o equivalente de uma “re-reverie” daquilo  que foi “filmado, alphabetizado, e conservado durante a véspera”, segundo Ferro. Donde, a importância do desejo infantil inconsciente, principal organizador do sonho, segundo a metapsicologia 1900,  se apaga. Talvez, nesse aspecto, Ferro acompanhe tanto Bion quanto Freud de 1932, considerando que a função primeira do sonho seria a de elaborar os traumas da infância (Neue Folge der Vorlesungern zur Einführung in die Psychoanlyse: Novas  conferências introdutórias à psicanálise [xiii].

Menção à parte merece a concepção de M. Parsons. Sua concepção teórica se funda, ela também em Bion, mas amplia-se com a noção winnicottiana de preocupação materna primária; todavia, ele reserva um lugar privilegiado aos fundamentos freudianos.

Quanto à minha própria contribuição, digamos que eu me esforço desde uma certa época, a ampliar a noção de rêverie e de reverie com a noção de trabalho de figurabilidade [Travail de Figurabilité] da qual a rêverie não seria senão uma das formas possíveis [xiv].

Mas deixemos a palavra aos autores.
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